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Na tarde desta terça-feira (27), ocorreu mais uma reunião ordinária de 
governanças do Programa Paraná Produtivo. Neste evento, os participantes 
foram apresentados à Superintendência-Geral de Gestão Energética (Supen) e 
também receberam orientação da importância de criarem uma Agência Regional 
de Desenvolvimento, além de se atualizarem do andamento das que estão sendo 
criadas.

O coordenador de Inovação e Infraestrutura da Supen, Zeno Nadal, mencionou o 
objetivo da entidade, suas atribuições e os planos e projetos relacionado ao tema 
Energia que estão em andamento. O coordenador de Gás, Biocombustíveis e 
Hidrogênio da Supen, Thiago Olinda, também esteve presente para responder 
questões dos participantes.

A coordenadora de Desenvolvimento Regional da Secretaria do Planejamento 
(SEPL), Daniela Schlogel, destacou a importância das regiões criarem suas 
Agências de Desenvolvimento Regional, sendo instituições que possibilitam o 
acesso a várias fontes de financiamento, com a devida estrutura administrativa 
para gerenciar os recursos. Schlogel destacou que a SEPL está disponível para 
que as regiões tenham o devido assessoramento para a criação de suas agências.

Secretaria ganha nova coordenação com foco em planejamento 
regional
Supen e Agepar realizam reunião técnica sobre qualidade do 
biometano na rede canalizada de gás natural do Paraná

Algumas das governanças regionais já estão com este plano de criação das 
agências em andamento e apresentaram suas evoluções e que, em breve, 
deverão estar com as questões registrais em dia. Na reunião, estiveram 
presentes os prefeitos dos municípios de Siqueira Campos, Luiz Henrique 
Germano; vice-prefeito de Paiçandu, Val Magalhães; ex-prefeito de Santa Cruz de 
Monte Castelo, Fran Boni, além de alguns secretários municipais e de lideranças 

https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Secretaria-ganha-nova-coordenacao-com-foco-em-planejamento-regional
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Secretaria-ganha-nova-coordenacao-com-foco-em-planejamento-regional
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Secretaria-ganha-nova-coordenacao-com-foco-em-planejamento-regional
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Supen-e-Agepar-realizam-reuniao-tecnica-sobre-qualidade-do-biometano-na-rede-canalizada-de
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Supen-e-Agepar-realizam-reuniao-tecnica-sobre-qualidade-do-biometano-na-rede-canalizada-de
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Supen-e-Agepar-realizam-reuniao-tecnica-sobre-qualidade-do-biometano-na-rede-canalizada-de


das 15 regiões do Paraná Produtivo.

Um outro destaque no encontro foi o apontamento sobre a Plataforma de Gestão 
Territorial, que está em fase de ajustes finais, mas com algumas funcionalidades 
já liberadas, como o Business Inteligence (BI) dos dados de cada região, que 
podem ser utilizados em reuniões e projetos.

PARANÁ PRODUTIVO - O Programa Paraná Produtivo surgiu para auxiliar as 
regiões a identificar as necessidades e as potencialidades de seu território. O 
trabalho é realizado de forma integrada e colaborativa, com o intuito de 
fomentar o desenvolvimento produtivo e reduzir as desigualdades regionais. O 
planejamento do Programa contou com a realização de oficinas de diagnóstico, 
identificação de oportunidades e priorização. As ações e diretrizes priorizadas 
estão alinhadas com os anseios e vocações de cada território.

O resultado das oficinas subsidiou os Planos de Desenvolvimento Produtivo 
Regionais, instrumentos que nortearão e facilitarão a tomada de decisão e 
canalização de recursos nas próximas fases do Programa.

SUPEN - O governo do Estado do Paraná criou a Superintendência-Geral de 
Gestão Energética (Supen), vinculada à Secretaria de Estado do Planejamento 
(SEPL), por meio do Decreto 7.926, de 11 de novembro de 2024, com o objetivo 
de concentrar e coordenar as ações estratégicas do Estado no setor energético. 
A Supen tem foco no planejamento de longo prazo, eficiência, inovação e a 
implementação eficaz de políticas públicas direcionadas a projetos prioritários, 
especialmente aqueles relacionados à transição energética e ao 
desenvolvimento de energias renováveis.

A instituição também tem como responsabilidade a identificação de áreas 
prioritárias para investimentos, monitoramento de tendências tecnológicas e o 
fomento de parcerias estratégicas que impulsionem a eficiência, a inovação e a 
sustentabilidade energética.


